
EDITAL Nº 01/2024 DE 27 DE SETEMBRO 

DE 2024

Agente de Serviços Técnicos em Enfermagem

CANAÃ DOS CARAJÁS-PA

CÓD: OP-014OT-24
7908403563722

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANAÃ DOS CARAJÁS - PARÁ



ÍNDICE

Língua Portuguesa
1.	 Leitura, compreensão e interpretação de textos......................................................................................................................... 7

2.	 Estruturação do texto e dos parágrafos....................................................................................................................................... 10

3.	 Articulação do texto: pronomes e expressões referenciais, nexos, operadores sequenciais...................................................... 10

4.	 Significação contextual de palavras e expressões........................................................................................................................ 11

5.	 Equivalência e transformação de estruturas................................................................................................................................ 14

6.	 Sintaxe: processos de coordenação e subordinação.................................................................................................................... 15

7.	 Emprego de tempos e modos verbais. Funções das classes de palavras..................................................................................... 19

8.	 Pontuação.................................................................................................................................................................................... 26

9.	 Estrutura e formação de palavras................................................................................................................................................ 32

10.	 Flexão nominal e verbal............................................................................................................................................................... 32

11.	 Pronomes: emprego, formas de tratamento e colocação............................................................................................................ 37

12.	 Concordância nominal e verbal................................................................................................................................................... 37

13.	 Regência nominal e verbal........................................................................................................................................................... 39

14.	 Ortografia oficial.......................................................................................................................................................................... 40

15.	 Acentuação gráfica....................................................................................................................................................................... 41

Raciocínio Lógico Matemático
1.	 Lógica: proposições, conectivos, equivalências lógicas, quantificadores e predicados............................................................... 53

2.	 Conjuntos e suas operações, diagramas. Números inteiros, racionais e reais e suas operações................................................ 57

3.	 porcentagem e juros.................................................................................................................................................................... 62

4.	 Proporcionalidade direta e inversa.............................................................................................................................................. 66

5.	 Medidas de comprimento, área, volume, massa e tempo.......................................................................................................... 70

6.	 Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, lugares, objetos ou eventos fictícios; dedução de novas informações 
das relações fornecidas e avaliação das condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas relações.............................. 73

7.	 Compreensão e análise da lógica de uma situação, utilizando as funções intelectuais: raciocínio verbal, raciocínio matemáti-
co, raciocínio sequencial, orientação espacial e temporal, formação de conceitos, discriminação de elementos..................... 92

8.	 Compreensão de dados apresentados em gráficos e tabelas...................................................................................................... 92

9.	 Raciocínio lógico envolvendo problemas aritméticos, geométricos e matriciais......................................................................... 94

10.	 Problemas de contagem e noções de probabilidade................................................................................................................... 96

11.	 Geometria básica: ângulos, triângulos, polígonos, distâncias, proporcionalidade, perímetro e área......................................... 98

12.	 Noções de estatística: média, moda, mediana e desvio padrão.................................................................................................. 108

13.	 Plano cartesiano: sistema de coordenadas, distância................................................................................................................. 109

14.	 Problemas de lógica e raciocínio.................................................................................................................................................. 109



ÍNDICE

Noções de Informática
1.	 Dispositivos de entrada e saída e de armazenamento de dados. Impressoras, teclado, mouse, disco rígido, pendrives, scan-

ner, plotter, discos ópticos........................................................................................................................................................... 111

2.	 Noções do ambiente Windows. Ícones, atalhos de teclado, pastas, tipos de arquivos; localização, criação, cópia e remoção 
de arquivos; cópias de arquivos para outros dispositivos; ajuda do Windows, lixeira, remoção e recuperação de arquivos e 
de pastas; cópias de segurança/backup, uso dos recursos.......................................................................................................... 113

3.	 MSOffice (Word, Excel, Powerpoint, Outlook)............................................................................................................................. 120

4.	 LibreOffice (Writer, Calc, Impress, eM Client).............................................................................................................................. 125

5.	 Conceitos relacionados à Internet; correio eletrônico................................................................................................................. 129

6.	 Noções de sistemas operacionais................................................................................................................................................ 136

Conhecimentos Específicos
Agente de Serviços Técnicos em Enfermagem
1.	 Procedimentos de enfermagem: verificação de sinais vitais, oxigenoterapia, aerossolterapia e curativos; administração de 

medicamentos; coleta de materiais para exames........................................................................................................................ 143

2.	 Enfermagem nas situações de urgência e emergência; Conceitos de emergência e urgência;  Estrutura e organização do 
pronto socorro............................................................................................................................................................................. 173

3.	 Atuação do técnico de enfermagem em situações de choque, parada cardiorrespiratória, politrauma, afogamento, queima-
dura, intoxicação, envenenamento e picada de animais peçonhentos....................................................................................... 178

4.	 Enfermagem em Saúde Pública: Política Nacional de Imunização............................................................................................... 179

5.	 controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis e sexualmente transmissíveis.............................................................. 187

6.	 atendimento aos pacientes com hipertensão arterial, diabetes, doenças cardiovasculares, obesidade, doença renal crônica, 
hanseníase, tuberculose, dengue e doenças de notificações compulsórias................................................................................ 201

7.	 programa de assistência integrada a saúde da criança, mulher, homem, adolescente e idoso.................................................. 203

8.	 Enfermagem no centro cirúrgico: recuperação da anestesia; atuação nos períodos préoperatório, transoperatório e pós-ope-
ratório; atuação durante os procedimentos cirúrgicoanestésicos; materiais e equipamentos básicos que compõem as salas 
de cirurgia e recuperação anestésica; rotinas de limpeza da sala de cirurgia............................................................................. 208

9.	 central de material e esterilização; uso de material estéril; manuseio de equipamentos: autoclaves; seladora térmica e lava-
dora automática ultrassônica...................................................................................................................................................... 232

10.	 Noções de controle de infecção hospitalar.................................................................................................................................. 244

11.	 Princípios gerais de segurança no trabalho: prevenção e causas dos acidentes do trabalho; princípios de ergonomia no tra-
balho; códigos e símbolos específicos de Saúde e Segurança no Trabalho................................................................................. 251

12.	 Portaria nº 2.436/2017: aprova a Política Nacional de Atenção Básica – PNAB.......................................................................... 253

13.	 Legislação da Saúde: Evolução histórica do SUS. Lei nº 8.080/1990 e suas atualizações. Sistema Único de Saúde (SUS). Políti-
cas e Programas de saúde. Estrutura e funcionamento das instituições e suas relações com os serviços de saúde.................. 281

14.	 Níveis progressivos de assistência à saúde.................................................................................................................................. 296

15.	 Direitos dos usuários do SUS....................................................................................................................................................... 296

16.	 Ações e programas do SUS.......................................................................................................................................................... 298

17.	 Código de Ética em Enfermagem: conduta ética dos profissionais da área de saúde................................................................. 300

18.	 Lei nº 7.498/1986 - do exercício profissional............................................................................................................................... 309

19.	 Decreto nº 94.406/1987.............................................................................................................................................................. 312



LÍNGUA PORTUGUESA

7

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS

A compreensão e a interpretação de textos são habilidades 
essenciais para que a comunicação alcance seu objetivo de forma 
eficaz. Em diversos contextos, como na leitura de livros, artigos, 
propagandas ou imagens, é necessário que o leitor seja capaz de 
entender o conteúdo proposto e, além disso, atribuir significados 
mais amplos ao que foi lido ou visto. 

Para isso, é importante distinguir os conceitos de compreen-
são e interpretação, bem como reconhecer que um texto pode 
ser  verbal (composto por palavras) ou não-verbal (constituído 
por imagens, símbolos ou outros elementos visuais).

Compreender um texto implica decodificar sua mensagem 
explícita, ou seja, captar o que está diretamente apresentado. Já 
a interpretação vai além da compreensão, exigindo que o leitor 
utilize seu repertório pessoal e conhecimentos prévios para gerar 
um sentido mais profundo do texto. Dessa forma, dominar esses 
dois processos é essencial não apenas para a leitura cotidiana, 
mas também para o desempenho em provas e concursos, onde a 
análise de textos e imagens é frequentemente exigida.

Essa distinção entre compreensão e interpretação é crucial, 
pois permite ao leitor ir além do que está explícito, alcançando 
uma leitura mais crítica e reflexiva.

— Conceito de Compreensão
A compreensão de um texto é o ponto de partida para qual-

quer análise textual. Ela representa o processo de decodificação 
da mensagem explícita  , ou seja, a habilidade de extrair infor-
mações diretamente do conteúdo apresentado pelo autor, sem 
a necessidade de agregar inferências ou significados subjetivos. 
Quando compreendemos um texto, estamos simplesmente ab-
sorvendo o que está dito de maneira clara, reconhecendo os ele-
mentos essenciais da comunicação, como o tema , os fatos e os 
argumentos centrais.

A Compreensão em Textos Verbais
Nos textos verbais , que utilizam a linguagem escrita ou fa-

lada como principal meio de comunicação, a compreensão passa 
pela habilidade de ler com atenção e reconhecer as estruturas 
linguísticas. Isso inclui:

– Vocabulário : O entendimento das palavras usadas no tex-
to é fundamental. Palavras desconhecidas podem comprometer 
a compreensão, tornando necessário o uso de dicionários ou fer-
ramentas de pesquisa para esclarecer o significado.

– Sintaxe: A maneira como as palavras estão organizadas 
em frases e parágrafos também influencia o processo de com-
preensão. Sentenças complexas, inversões sintáticas ou o uso de 
conectores como conjunções e preposições requerem atenção 
redobrada para garantir que o leitor compreenda as relações en-
tre as ideias.

– Coesão e coerência: são dois pilares essenciais da compre-
ensão. Um texto coeso é aquele cujas ideias estão bem conec-
tadas, e a coerência se refere à lógica interna do texto, onde as 
ideias se articulam de maneira fluida e compreensível.

Ao realizar a leitura de um texto verbal, a compreensão exige 
a decodificação de todas essas estruturas. É a partir dessa leitura 
atenta e detalhada que o leitor poderá garantir que absorveu o 
conteúdo proposto pelo autor de forma plena.

A Compreensão em Textos Não-Verbais
Além dos textos verbais, a compreensão se estende aos 

textosnão-verbais  , que utilizam símbolos, imagens, gráficos ou 
outras representações visuais para transmitir uma mensagem. 
Exemplos de textos não-verbais incluem obras de arte, fotogra-
fias, infográficos e até gestos em uma linguagem de sinais. 

A compreensão desses textos exige uma leitura visual agu-
çada, na qual o observador decodifica os elementos presentes, 
como:

– Cores: As cores desempenham um papel comunicativo im-
portante em muitos contextos, evocando emoções ou sugerindo 
informações adicionais. Por exemplo, em um gráfico, cores dife-
rentes podem representar categorias distintas de dados.

– Formas e símbolos: Cada forma ou símbolo em um tex-
to visual pode carregar um significado próprio, como sinais de 
trânsito ou logotipos de marcas. A correta interpretação desses 
elementos depende do conhecimento prévio do leitor sobre seu 
uso.

– Gestos e expressões: Em um contexto de comunicação 
corporal, como na linguagem de sinais ou em uma apresentação 
oral acompanhada de gestos, a compreensão se dá ao identificar 
e entender as nuances de cada movimento.

Fatores que Influenciam a Compreensão
A compreensão, seja de textos verbais ou não-verbais, pode 

ser afetada por diversos fatores, entre eles:
– Conhecimento prévio: Quanto mais familiarizado o lei-

tor estiver com o tema abordado, maior será sua capacidade de 
compreender o texto. Por exemplo, um leitor que já conhece o 
contexto histórico de um fato poderá compreender melhor uma 
notícia sobre ele.

– Contexto: O ambiente ou a situação em que o texto é apre-
sentado também influencia a compreensão. Um texto jornalísti-
co, por exemplo, traz uma mensagem diferente dependendo de 
seu contexto histórico ou social.

– Objetivos da leitura: O propósito com o qual o leitor abor-
da o texto impacta a profundidade da compreensão. Se a leitura 
for para estudo, o leitor provavelmente será mais minucioso do 
que em uma leitura por lazer.
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Compreensão como Base para a Interpretação
A compreensão é o primeiro passo no processo de leitura e 

análise de qualquer texto. Sem uma compreensão clara e obje-
tiva, não é possível seguir para uma etapa mais profunda, que 
envolve a interpretação e a formulação de inferências. Somente 
após a decodificação do que está explicitamente presente no tex-
to, o leitor poderá avançar para uma análise mais subjetiva e crí-
tica, onde ele começará a trazer suas próprias ideias e reflexões 
sobre o que foi lido.

Em síntese, a compreensão textual é um processo que en-
volve a decodificação de elementos verbais e não-verbais, per-
mitindo ao leitor captar a mensagem essencial do conteúdo. Ela 
exige atenção, familiaridade com as estruturas linguísticas ou vi-
suais e, muitas vezes, o uso de recursos complementares, como 
dicionários. Ao dominar a compreensão, o leitor cria uma base 
sólida para interpretar textos de maneira mais profunda e crítica.

Textos Verbais e Não-Verbais
Na comunicação, os textos podem ser classificados em duas 

categorias principais:verbais e não-verbais  . Cada tipo de tex-
to utiliza diferentes recursos e linguagens para transmitir suas 
mensagens, sendo fundamental que o leitor ou observador saiba 
identificar e interpretar corretamente as especificidades de cada 
um.

Textos Verbais
Os textos verbais são aqueles constituídos pela linguagem 

escrita ou falada, onde as palavras são o principal meio de co-
municação. Eles estão presentes em inúmeros formatos, como 
livros, artigos, notícias, discursos, entre outros. A linguagem ver-
bal se apoia em uma estrutura gramatical, com regras que orga-
nizam as palavras e frases para transmitir a mensagem de forma 
coesa e compreensível.

Características dos Textos Verbais:
– Estrutura Sintática: As frases seguem uma ordem gramati-

cal que facilita a decodificação da mensagem.
– Uso de Palavras: As palavras são escolhidas com base em 

seu significado e função dentro do texto, permitindo ao leitor 
captar as ideias expressas.

– Coesão e Coerência: A conexão entre frases, parágrafos 
e ideias deve ser clara, para que o leitor compreenda a linha de 
raciocínio do autor.

Exemplos de textos verbais incluem:
– Livros e artigos: Onde há um desenvolvimento contínuo de 

ideias, apoiado em argumentos e explicações detalhadas.
– Diálogos e conversas: Que utilizam a oralidade para intera-

ções mais diretas e dinâmicas.
– Panfletos e propagandas: Usam a linguagem verbal de for-

ma concisa e direta para transmitir uma mensagem específica.

A compreensão de um texto verbal envolve a decodificação 
de palavras e a análise de como elas se conectam para construir 
significado. É essencial que o leitor identifique o tema, os argu-
mentos centrais e as intenções do autor, além de perceber possí-
veis figuras de linguagem ou ambiguidades.

— Textos Não-Verbais
Os textos não-verbais utilizam elementos visuais para se co-

municar, como imagens, símbolos, gestos, cores e formas. Em-
bora não usem palavras diretamente, esses textos transmitem 
mensagens completas e são amplamente utilizados em contex-
tos visuais, como artes visuais, placas de sinalização, fotografias, 
entre outros.

Características dos Textos Não-Verbais:
– Imagens e símbolos: Carregam significados culturais e con-

textuais que devem ser reconhecidos pelo observador.
– Cores e formas: Podem ser usadas para evocar emoções 

ou destacar informações específicas. Por exemplo, a cor verme-
lha em muitos contextos pode representar perigo ou atenção.

– Gestos e expressões: Na comunicação corporal, como na 
linguagem de sinais ou na expressão facial, o corpo desempenha 
o papel de transmitir a mensagem.

Exemplos de textos não-verbais incluem:
– Obras de arte: Como pinturas ou esculturas, que comuni-

cam ideias, emoções ou narrativas através de elementos visuais.
– Sinais de trânsito: Que utilizam formas e cores para orien-

tar os motoristas, dispensando a necessidade de palavras.
– Infográficos: Combinações de gráficos e imagens que trans-

mitem informações complexas de forma visualmente acessível.

A interpretação de textos não-verbais exige uma análise di-
ferente da dos textos verbais. É necessário entender os códigos 
visuais que compõem a mensagem, como as cores, a composição 
das imagens e os elementos simbólicos utilizados. Além disso, o 
contexto cultural é crucial, pois muitos símbolos ou gestos po-
dem ter significados diferentes dependendo da região ou da so-
ciedade em que são usados.

— Relação entre Textos Verbais e Não-Verbais
Embora sejam diferentes em sua forma, textos verbais e 

não-verbais frequentemente se complementam. Um exemplo 
comum são as propagandas publicitárias  , que utilizam tanto 
textos escritos quanto imagens para reforçar a mensagem. Nos 
livros ilustrados  , as imagens acompanham o texto verbal, aju-
dando a criar um sentido mais completo da história ou da infor-
mação.

Essa integração de elementos verbais e não-verbais é am-
plamente utilizada para aumentar a eficácia da comunicação  , 
tornando a mensagem mais atraente e de fácil entendimento. 
Nos textos multimodais  , como nos sites e nas redes sociais, essa 
combinação é ainda mais evidente, visto que o público interage 
simultaneamente com palavras, imagens e vídeos, criando uma 
experiência comunicativa rica e diversificada.

— Importância da Decodificação dos Dois Tipos de Texto
Para que a comunicação seja bem-sucedida, é essencial que 

o leitor ou observador saiba decodificar tanto os textos verbais 
quanto os não-verbais. Nos textos verbais, a habilidade de com-
preender palavras, estruturas e contextos é crucial. Já nos textos 
não-verbais, é fundamental interpretar corretamente os símbo-
los, gestos e elementos visuais, compreendendo suas nuances 
culturais e suas intenções comunicativas.
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Dominar a interpretação de ambos os tipos de texto permite 
ao leitor um olhar mais completo sobre o conteúdo, ampliando 
suas capacidades de análise crítica e facilitando a compreensão 
em diversas situações, como na leitura de livros, no consumo de 
mídias digitais ou mesmo na interpretação de artes visuais e si-
nalizações.

— Dicas Práticas para Compreensão e Interpretação
Compreender e interpretar textos com precisão requer uma 

série de habilidades e estratégias que facilitam a decodificação 
e a análise crítica das informações. A seguir, apresentamos algu-
mas dicas práticas que podem auxiliar no aprimoramento dessas 
competências, especialmente para estudantes que enfrentam 
provas e concursos.

Resuma o Texto
Uma das formas mais eficazes de garantir que você compre-

endeu o texto é fazer um resumo  . Ao final de cada parágrafo ou 
seção, tente sintetizar a ideia principal em poucas palavras ou 
frases. Esse exercício ajuda a identificar o tema central e os argu-
mentos chave do autor, além de facilitar a organização das ideias.

Exemplo: Ao ler um artigo sobre meio ambiente, anote os 
pontos principais, como causas do desmatamento, consequên-
cias para a biodiversidade e possíveis soluções.

Utilize Dicionários e Ferramentas de Busca
Durante a leitura, é comum se deparar com palavras des-

conhecidas ou expressões que dificultam o entendimento. Man-
tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca por 
perto para consultar o significado de termos difíceis. Esse hábito 
melhora o vocabulário e contribui para uma leitura mais fluida.

Dica: Hoje, diversas ferramentas digitais, como aplicativos 
de dicionário e tradutores online, permitem uma consulta rápida 
e eficiente.

Atente-se aos Detalhes
Informações como datas, nomes, locais e fontes citadas no 

texto são elementos importantes que ajudam a ancorar a argu-
mentação do autor. Ficar atento a esses detalhes é crucial para 
a compreensão exata do texto e para responder corretamente a 
perguntas objetivas ou de múltipla escolha em provas.

- Exemplo: Em um texto sobre história, anotar as datas de 
eventos e os personagens envolvidos facilita a memorização e o 
entendimento cronológico.

Sublinhe Informações Importantes
Uma técnica prática para melhorar a compreensão é subli-

nhar ou destacaras partes mais relevantes do texto. Isso permite 
que você se concentre nos pontos principais e nas ideias centrais, 
separando fatos de opiniões. A sublinhar frases que contêm da-
dos concretos, você facilita a visualização e revisão posterior.

Dica: Se estiver estudando em materiais digitais, use ferra-
mentas de marcação de texto para destacar trechos importantes 
e criar notas.

Perceba o Enunciado das Questões
Em provas de leitura, é comum encontrar questões que pe-

dem compreensão ou interpretação do texto. Identificar a dife-
rença entre esses dois tipos de pergunta é essencial:

Questões que esperam compreensão costumam vir com 
enunciados como “O autor afirma que...” ou “De acordo com o 
texto...”. Essas perguntas exigem que o leitor se atenha ao que 
está claramente exposto no texto.

Questões que esperam interpretação vêm com expressões 
como “Conclui-se que...” ou “O texto permite deduzir que...”. Es-
sas perguntas exigem que o leitor vá além do que está escrito, 
inferindo significados com base no conteúdo e em seu próprio 
repertório.

Relacione o Texto com Seus Conhecimentos Prévios
A interpretação de um texto é profundamente influenciada 

pelo conhecimento prévio do leitor sobre o tema abordado. Por-
tanto, ao ler, tente sempre relacionar as informações do texto 
com o que você já sabe. Isso ajuda a criar conexões mentais, tor-
nando a interpretação mais rica e contextualizada.

Exemplo: Ao ler um texto sobre mudanças climáticas, con-
sidere suas próprias experiências e leituras anteriores sobre o 
tema para formular uma análise mais completa.

Identifique o Propósito do Autor
Outro aspecto importante na interpretação de textos é com-

preender a intenção do autor. Tente identificar o objetivo por trás 
do texto: o autor deseja informar, persuadir, argumentar, entre-
ter? Essa identificação é essencial para interpretar corretamente 
o tom, a escolha das palavras e os argumentos apresentados.

Exemplo: Em uma crônica humorística, o autor pode utili-
zar ironia para criticar um comportamento social. Identificar esse 
tom permite uma interpretação mais precisa.

Releia o Texto Quando Necessário
A leitura atenta e pausada é fundamental, mas muitas ve-

zes é necessário fazer uma segunda leitura para captar detalhes 
que passaram despercebidos na primeira. Ao reler, o leitor pode 
verificar a coesão e a coerência do texto, além de confirmar sua 
compreensão sobre os fatos e as ideias centrais.

Dica: Durante a releitura, tente focar em partes que pare-
ciam confusas inicialmente ou nas quais surgiram dúvidas.

Contextualize Figuras de Linguagem e Elementos Subjetivos
Muitos textos, especialmente os literários, utilizam figuras 

de linguagem (como metáforas, ironias e hipérboles) para enri-
quecer o conteúdo. Para interpretar esses recursos, é necessário 
compreender o contexto em que foram usados e o efeito que o 
autor deseja provocar no leitor.

Exemplo: Em uma poesia, uma metáfora pode estar presen-
te para criar uma comparação implícita entre dois elementos, e a 
correta interpretação desse recurso enriquece a leitura.

Pratique Regularmente
Compreensão e interpretação são habilidades que se de-

senvolvem com a prática. Quanto mais textos você ler e analisar, 
maior será sua capacidade de decodificar informações e realizar 
inferências. Diversifique suas leituras, incluindo textos literários, 
científicos, jornalísticos e multimodais para ampliar sua gama de 
interpretação.
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Essas dicas, quando aplicadas regularmente, ajudam a apri-
morar tanto a compreensão quanto a interpretação de textos, 
desenvolvendo uma leitura crítica e atenta. Ao dominar essas 
técnicas, o leitor se torna mais apto a enfrentar desafios em pro-
vas e situações do cotidiano que exigem análise textual.

Dominar as habilidades de compreensão e interpretação de 
textos, tanto verbais quanto não-verbais, é essencial para uma 
comunicação eficaz e para o sucesso em avaliações acadêmicas e 
profissionais. A compreensão serve como a base para identificar 
e decodificar o conteúdo explícito de um texto, enquanto a inter-
pretação exige uma análise mais profunda, onde o leitor empre-
ga seus conhecimentos prévios e faz inferências subjetivas.

Com a aplicação de estratégias práticas, como o resumo de 
ideias, a consulta a dicionários, a atenção aos detalhes e a dife-
renciação entre fatos e opiniões, o leitor pode desenvolver uma 
leitura mais crítica e eficiente. Além disso, é importante reconhe-
cer a intenção do autor e o tipo de questão que cada texto ou 
prova apresenta, a fim de adaptar sua abordagem à demanda 
específica, seja ela de compreensão ou interpretação.

Em última análise, compreender e interpretar textos é um 
processo contínuo que requer prática constante e atenção aos 
detalhes, permitindo ao leitor não apenas absorver informações, 
mas também refletir sobre elas e construir seu próprio enten-
dimento do mundo ao seu redor. Essas competências, bem de-
senvolvidas, oferecem um diferencial em diversas áreas da vida 
pessoal e profissional. 

ESTRUTURAÇÃO DO TEXTO E DOS PARÁGRAFOS

Uma boa redação é dividida em ideias relacionadas entre si 
ajustadas a uma ideia central que norteia todo o pensamento do 
texto. Um dos maiores problemas nas redações é estruturar as 
ideias para fazer com que o leitor entenda o que foi dito no texto. 
Fazer uma estrutura no texto para poder guiar o seu pensamento 
e o do leitor.

Parágrafo
O parágrafo organizado em torno de uma ideia-núcleo, que 

é desenvolvida por ideias secundárias. O parágrafo pode ser 
formado por uma ou mais frases, sendo seu tamanho variável. 
No texto dissertativo-argumentativo, os parágrafos devem estar 
todos relacionados com a tese ou ideia principal do texto, geral-
mente apresentada na introdução.

Embora existam diferentes formas de organização de pará-
grafos, os textos dissertativo-argumentativos e alguns gêneros 
jornalísticos apresentam uma estrutura-padrão. Essa estrutura 
consiste em três partes: a ideia-núcleo, as ideias secundárias (que 
desenvolvem a ideia-núcleo) e a conclusão (que reafirma a ideia-
-básica). Em parágrafos curtos, é raro haver conclusão.

Introdução:  faz uma rápida apresentação do assunto e já 
traz uma ideia da sua posição no texto, é normalmente aqui que 
você irá identificar qual o problema do texto, o porque ele está 
sendo escrito. Normalmente o tema e o problema são dados 
pela própria prova.

Desenvolvimento: elabora melhor o tema com argumentos 
e ideias que apoiem o seu posicionamento sobre o assunto. 
É possível usar argumentos de várias formas, desde dados 
estatísticos até citações de pessoas que tenham autoridade no 
assunto.

Conclusão:  faz uma retomada breve de tudo que foi 
abordado e conclui o texto. Esta última parte pode ser feita de 
várias maneiras diferentes, é possível deixar o assunto ainda 
aberto criando uma pergunta reflexiva, ou concluir o assunto 
com as suas próprias conclusões a partir das ideias e argumentos 
do desenvolvimento.

Outro aspecto que merece especial atenção são os conec-
tores. São responsáveis pela coesão do texto e tornam a leitura 
mais fluente, visando estabelecer um encadeamento lógico en-
tre as ideias e servem de ligação entre o parágrafo, ou no interior 
do período, e o tópico que o antecede. 

Saber usá-los com precisão, tanto no interior da frase, quan-
to ao passar de um enunciado para outro, é uma exigência tam-
bém para a clareza do texto. 

Sem os conectores (pronomes relativos, conjunções, ad-
vérbios, preposições, palavras denotativas) as ideias não fluem, 
muitas vezes o pensamento não se completa, e o texto torna-se 
obscuro, sem coerência.

Esta estrutura é uma das mais utilizadas em textos argumen-
tativos, e por conta disso é mais fácil para os leitores. 

Existem diversas formas de se estruturar cada etapa dessa 
estrutura de texto, entretanto, apenas segui-la já leva ao pensa-
mento mais direto.

ARTICULAÇÃO DO TEXTO: PRONOMES E 
EXPRESSÕES REFERENCIAIS, NEXOS, OPERADORES 

SEQUENCIAIS

A coerência e a coesão são essenciais na escrita e na inter-
pretação de textos. Ambos se referem à relação adequada entre 
os componentes do texto, de modo que são independentes entre 
si. Isso quer dizer que um texto pode estar coeso, porém incoe-
rente, e vice-versa. 

Enquanto a coesão tem foco nas questões gramaticais, ou 
seja, ligação entre palavras, frases e parágrafos, a coerência 
diz respeito ao conteúdo, isto é, uma sequência lógica entre as 
ideias. 

Coesão
A coesão textual ocorre, normalmente, por meio do uso de 

conectivos (preposições, conjunções, advérbios). Ela pode ser 
obtida a partir da anáfora (retoma um componente) e da catáfo-
ra (antecipa um componente).
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LÓGICA: PROPOSIÇÕES, CONECTIVOS, 
EQUIVALÊNCIAS LÓGICAS, QUANTIFICADORES E 

PREDICADOS

Proposição
Conjunto de palavras ou símbolos que expressam um pensa-

mento ou uma ideia de sentido completo. Elas transmitem pen-
samentos, isto é, afirmam fatos ou exprimem juízos que forma-
mos a respeito de determinados conceitos ou entes.

Valores lógicos 
São os valores atribuídos as proposições, podendo ser uma 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e uma falsidade, se a 
proposição é falsa (F). Designamos as letras V e F para abreviar-
mos os valores lógicos verdade e falsidade respectivamente.

Com isso temos alguns aximos da lógica:
– PRINCÍPIO DA NÃO CONTRADIÇÃO: uma proposição não 

pode ser verdadeira E falsa ao mesmo tempo.
– PRINCÍPIO DO TERCEIRO EXCLUÍDO: toda proposição OU 

é verdadeira OU é falsa, verificamos sempre um desses casos, 
NUNCA existindo um terceiro caso.

“Toda proposição tem um, e somente um, dos valores, que 
são: V ou F.”

Classificação de uma proposição
Elas podem ser:
• Sentença aberta:  quando não se pode atribuir um valor 

lógico verdadeiro ou falso para ela (ou valorar a proposição!), 
portanto, não é considerada frase lógica. São consideradas sen-
tenças abertas:

- Frases interrogativas: Quando será prova?  - Estudou on-
tem? – Fez Sol ontem?

- Frases exclamativas: Gol! – Que maravilhoso!
- Frase imperativas: Estude e leia com atenção. – Desligue a 

televisão.
- Frases sem sentido lógico (expressões vagas, paradoxais, 

ambíguas, ...): “esta frase é falsa” (expressão paradoxal) – O ca-
chorro do meu vizinho morreu (expressão ambígua) – 2 + 5+ 1 

• Sentença fechada: quando a proposição admitir um ÚNI-
CO valor lógico, seja ele verdadeiro ou falso, nesse caso, será con-
siderada uma frase, proposição ou sentença lógica.

Proposições simples e compostas
• Proposições simples (ou atômicas): aquela que NÃO con-

tém nenhuma outra proposição como parte integrante de si mes-
ma. As proposições simples são designadas pelas letras latinas 
minúsculas p,q,r, s..., chamadas letras proposicionais.

Exemplos
r: Thiago é careca.
s: Pedro é professor.

• Proposições compostas (ou moleculares ou estruturas ló-
gicas): aquela formada pela combinação de duas ou mais propo-
sições simples. As proposições compostas são designadas pelas 
letras latinas maiúsculas P,Q,R, R...,  também chamadas letras 
proposicionais.

Exemplo
P: Thiago é careca e Pedro é professor.

ATENÇÃO: TODAS as proposições compostas são formadas 
por duas proposições simples.

Exemplos: 
1. (CESPE/UNB) Na lista de frases apresentadas a seguir:
– “A frase dentro destas aspas é uma mentira.”
– A expressão x + y é positiva.
– O valor de √4 + 3 = 7.
– Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira.
– O que é isto?
Há exatamente:
(A) uma proposição;
(B) duas proposições;
(C) três proposições;
(D) quatro proposições;
(E) todas são proposições.

Resolução:
Analisemos cada alternativa:
(A) “A frase dentro destas aspas é uma mentira”, não pode-

mos atribuir valores lógicos a ela, logo não é uma sentença lógica.
(B) A expressão x + y é positiva, não temos como atribuir 

valores lógicos, logo não é sentença lógica. 
(C) O valor de √4 + 3 = 7; é uma sentença lógica pois po-

demos atribuir valores lógicos, independente do resultado que 
tenhamos

(D) Pelé marcou dez gols para a seleção brasileira, também 
podemos atribuir valores lógicos (não estamos considerando a 
quantidade certa de gols, apenas se podemos atribuir um valor 
de V ou F a sentença).

(E) O que é isto? -  como vemos não podemos atribuir valo-
res lógicos por se tratar de uma frase interrogativa.

Resposta: B.
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Conectivos (conectores lógicos) 
Para compôr novas proposições, definidas como composta, a partir de outras proposições simples, usam-se os conectivos. São 

eles:

OPERAÇÃO CONECTIVO ESTRUTURA LÓGICA TABELA VERDADE

Negação ~ Não p

Conjunção ^ p e q

Disjunção Inclusiva v p ou q

Disjunção Exclusiva v Ou p ou q

Condicional → Se p então q

Bicondicional ↔ p se e somente se q
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Exemplo: 
2. (PC/SP - Delegado de Polícia - VUNESP) Os conectivos ou 

operadores lógicos são palavras (da linguagem comum) ou sím-
bolos (da linguagem formal) utilizados para conectar proposições 
de acordo com regras formais preestabelecidas. Assinale a alter-
nativa que apresenta exemplos de conjunção, negação e implica-
ção, respectivamente.

(A) ¬ p, p v q, p ∧ q
(B) p ∧ q, ¬ p, p -> q
(C) p -> q, p v q, ¬ p
(D) p v p, p -> q, ¬ q
(E) p v q, ¬ q, p v q

Resolução:
A conjunção é um tipo de proposição composta e apresenta 

o conectivo “e”, e é representada pelo símbolo ∧. A negação é 
representada pelo símbolo ~ou cantoneira (¬) e pode negar uma 
proposição simples (por exemplo: ¬ p ) ou composta. Já a implica-
ção é uma proposição composta do tipo condicional (Se, então) é 
representada pelo símbolo (→).

Resposta: B.

Tabela Verdade 
Quando trabalhamos com as proposições compostas, deter-

minamos o seu valor lógico partindo das proposições simples que 
a compõe.   O valor lógico de qualquer proposição composta de-
pende UNICAMENTE dos valores lógicos das proposições simples 
componentes, ficando por eles UNIVOCAMENTE determinados.

• Número de linhas de uma Tabela Verdade: depende do 
número de proposições simples que a integram, sendo dado pelo 
seguinte teorema:

“A tabela verdade de uma proposição composta com n* 
proposições simples componentes contém 2n linhas.”

Exemplo:
3. (CESPE/UNB) Se “A”, “B”, “C” e “D” forem proposições 

simples e distintas, então o número de linhas da tabela-verdade 
da proposição (A → B) ↔ (C → D) será igual a:

(A) 2;
(B) 4;
(C) 8;
(D) 16;
(E) 32.

Resolução:
Veja que podemos aplicar a mesma linha do raciocínio aci-

ma, então teremos: 
Número de linhas = 2n = 24 = 16 linhas.
Resposta D.

Conceitos de Tautologia , Contradição e Contigência 
• Tautologia: possui todos os valores lógicos, da tabela ver-

dade (última coluna), V (verdades). 
Princípio da substituição: Seja P (p, q, r, ...) é uma tautologia, 

então P (P0; Q0; R0; ...) também é uma tautologia, quaisquer que 
sejam as proposições P0, Q0, R0, ...

• Contradição: possui todos os valores lógicos, da tabela ver-
dade (última coluna), F (falsidades). A contradição é a negação da 
Tautologia e vice versa. 

Princípio da substituição: Seja P (p, q, r, ...) é uma contradi-
ção, então P (P0; Q0; R0; ...) também é uma contradição, quais-
quer que sejam as proposições P0, Q0, R0, ...

• Contingência: possui valores lógicos V e F ,da tabela ver-
dade (última coluna). Em outros termos a contingência é uma 
proposição composta que não é tautologia e nem contradição.

Exemplos: 
4. (DPU – ANALISTA – CESPE) Um estudante de direito, com 

o objetivo de sistematizar o seu estudo, criou sua própria legen-
da, na qual identificava, por letras, algumas afirmações relevan-
tes quanto à disciplina estudada e as vinculava por meio de sen-
tenças (proposições). No seu vocabulário particular constava, por 
exemplo:

P: Cometeu o crime A.
Q: Cometeu o crime B.
R: Será punido, obrigatoriamente, com a pena de reclusão 

no regime fechado.
S: Poderá optar pelo pagamento de fiança.
Ao revisar seus escritos, o estudante, apesar de não recordar 

qual era o crime B, lembrou que ele era inafiançável.
Tendo como referência essa situação hipotética, julgue o 

item que se segue.
A sentença (P→Q)↔((~Q)→(~P)) será sempre verdadeira, 

independentemente das valorações de P e Q como verdadeiras 
ou falsas.

(  ) Certo 
(  ) Errado
Resolução:
Considerando P e Q como V.
(V→V) ↔ ((F)→(F))
(V) ↔ (V) = V
Considerando P e Q como F
(F→F) ↔ ((V)→(V))
(V) ↔ (V) = V
Então concluímos que a afirmação é verdadeira.
Resposta: Certo.
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Equivalência
Duas ou mais proposições compostas são equivalentes, quando mesmo possuindo estruturas lógicas diferentes, apresentam a 

mesma solução em suas respectivas tabelas verdade.
Se as proposições P(p,q,r,...) e Q(p,q,r,...) são ambas TAUTOLOGIAS, ou então, são CONTRADIÇÕES, então são EQUIVALENTES.

Exemplo: 
5. (VUNESP/TJSP) Uma negação lógica para a afirmação “João é rico, ou Maria é pobre” é:
(A) Se João é rico, então Maria é pobre.
(B) João não é rico, e Maria não é pobre.
(C) João é rico, e Maria não é pobre.
(D) Se João não é rico, então Maria não é pobre.
(E) João não é rico, ou Maria não é pobre.

Resolução:
Nesta questão, a proposição a ser negada trata-se da disjunção de duas proposições lógicas simples. Para tal, trocamos o conec-

tivo por “e” e negamos as proposições “João é rico” e “Maria é pobre”. Vejam como fica:

Resposta: B.

Leis de Morgan 
Com elas:
– Negamos que duas dadas proposições são ao mesmo tempo verdadeiras equivalendo a afirmar que pelo menos uma é falsa
– Negamos que uma pelo menos de duas proposições é verdadeira equivalendo a afirmar que ambas são falsas.

ATENÇÃO

As Leis de Morgan exprimem que NEGAÇÃO transforma:
CONJUNÇÃO em DISJUNÇÃO

DISJUNÇÃO em CONJUNÇÃO
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DISPOSITIVOS DE ENTRADA E SAÍDA E DE 
ARMAZENAMENTO DE DADOS. IMPRESSORAS, 
TECLADO, MOUSE, DISCO RÍGIDO, PENDRIVES, 

SCANNER, PLOTTER, DISCOS ÓPTICOS

Dispositivos de entrada, saída e armazenamento são essen-
ciais para a interação entre o ser humano e o computador, pos-
sibilitando a troca de informações e o processamento de dados. 
Eles se dividem em três categorias principais: os de entrada, que 
permitem ao usuário fornecer dados para o computador; os de 
saída, que exibem ou geram o resultado do processamento; e os 
de armazenamento, onde os dados e programas são guardados 
de maneira permanente ou temporária.

Para entender melhor a funcionalidade e a importância de 
cada um, exploraremos os principais dispositivos de entrada, sa-
ída e armazenamento utilizados atualmente.

Dispositivos de Entrada
Os dispositivos de entrada permitem ao usuário inserir 

dados e comandos no computador. Esses dados podem ser na 
forma de texto, imagem ou qualquer outro tipo de informação 
digital.

•	 Teclado

O teclado é um dos dispositivos de entrada mais antigos e 
amplamente usados. Ele permite a inserção de texto e comandos 
através de teclas. Os teclados podem ser de dois tipos principais:

− Teclado de membrana: mais comum, suas teclas são silen-
ciosas e macias, sendo geralmente mais baratos.

− Teclado mecânico: conhecido pela durabilidade e precisão, 
possui teclas com mecanismos individuais, preferido por gamers 
e profissionais que utilizam intensamente a digitação.

•	 Mouse

O mouse facilita a interação gráfica com o computador, per-
mitindo que o usuário mova o cursor pela tela e execute coman-
dos com um clique. Os principais tipos de mouse são:

− Mouse óptico: usa um LED e um sensor óptico para detec-
tar o movimento.

− Mouse a laser: semelhante ao óptico, mas utiliza um laser 
para maior precisão.

− Mouse trackball: tem uma bola que o usuário movimenta 
diretamente com os dedos, usado em espaços reduzidos ou em 
certos aplicativos especializados.

•	 Scanner

O scanner é um dispositivo que converte imagens ou docu-
mentos impressos em arquivos digitais. Ele é muito utilizado para 
digitalizar documentos, facilitando a organização e o armazena-
mento. Existem vários tipos de scanner, como:

− Scanner de mesa: mais comum, utilizado para documentos 
e fotos.

− Scanner de mão: portátil, usado para digitalizações rápi-
das.

− Scanner de rolo: utilizado para documentos maiores, como 
plantas e projetos arquitetônicos.

Dispositivos de Saída
Os dispositivos de saída são responsáveis por transmitir ao 

usuário os resultados do processamento realizado pelo computa-
dor, seja em forma visual, sonora ou impressa.

•	 Impressoras
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As impressoras são dispositivos de saída que transferem da-
dos digitais para o papel. Existem vários tipos de impressoras:

− Jato de tinta: utiliza tinta líquida para imprimir. É adequada 
para uso doméstico ou escritórios pequenos, pois tem bom cus-
to-benefício e imprime em cores.

− Laser: usa toner, que é um pó fino, para impressão. É mais 
rápida e econômica em grandes volumes, comum em ambientes 
corporativos.

− Térmica: utilizada em impressões mais específicas, como 
recibos e etiquetas. Elas funcionam aquecendo o papel especial 
ou uma fita de impressão.

•	 Plotter
Um plotter é uma impressora de grande formato, capaz de 

imprimir projetos em larga escala, como plantas de engenharia e 
desenhos arquitetônicos. Ao contrário das impressoras comuns, 
o plotter utiliza canetas de desenho para traçar linhas contínuas, 
sendo ideal para trabalhos técnicos de precisão.

•	 Monitores

O monitor é um dos principais dispositivos de saída, exibin-
do informações visuais. Ele vem em diversos tipos de tecnologia, 
sendo os mais comuns:

− LED: utiliza diodos emissores de luz para formar as ima-
gens, oferecendo boa qualidade e eficiência energética.

− LCD: mais antigo que o LED, usa cristais líquidos para exi-
bir as imagens, mas sua qualidade de imagem e eficiência são 
inferiores.

− OLED: tecnologia mais avançada, com cores vibrantes e 
pretos profundos, sendo utilizada principalmente em dispositi-
vos de alto desempenho.

Dispositivos de Armazenamento
Os dispositivos de armazenamento permitem salvar dados, 

programas e informações de forma permanente ou temporária. 
Eles são essenciais para garantir que os dados estejam disponí-
veis quando necessário.

•	 Disco Rígido (HD)

O disco rígido é um dispositivo de armazenamento não vo-
látil, ou seja, mantém os dados mesmo quando o computador é 
desligado. Ele usa discos magnéticos para armazenar as informa-
ções. Atualmente, os HDs podem ter capacidades que variam de 
alguns gigabytes (GB) a vários terabytes (TB), e seu desempenho 
é medido pela velocidade de rotação dos discosv, normalmente 
entre 5.400 e 7.200 rotações por minuto (RPM).

•	 Pendrive

O pendrive é um dispositivo de armazenamento portátil, 
baseado em memória flash. Ele é muito usado por sua pratici-
dade, sendo pequeno, leve e fácil de transportar. A capacidade 
dos pendrives varia de alguns megabytes (MB) a várias centenas 
de gigabytes (GB). Sua principal vantagem é a facilidade de uso, 
bastando conectá-lo a uma porta USB para acessar os dados.

•	 Discos Ópticos (CD, DVD, Blu-ray)

Os discos ópticos, como CDs, DVDs e Blu-rays, armazenam 
dados de forma óptica, utilizando um feixe de laser para ler e 
gravar as informações. Eles foram muito populares nas décadas 
passadas, principalmente para armazenar músicas, filmes e sof-
twares, mas o uso desses dispositivos tem diminuído devido à 
popularidade de tecnologias como armazenamento em nuvem e 
memórias flash. No entanto, eles ainda são utilizados em nichos 
específicos, como na indústria cinematográfica e em backups de 
longo prazo.
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NOÇÕES DO AMBIENTE WINDOWS. ÍCONES, 
ATALHOS DE TECLADO, PASTAS, TIPOS DE 

ARQUIVOS; LOCALIZAÇÃO, CRIAÇÃO, CÓPIA E 
REMOÇÃO DE ARQUIVOS; CÓPIAS DE ARQUIVOS 

PARA OUTROS DISPOSITIVOS; AJUDA DO WINDOWS, 
LIXEIRA, REMOÇÃO E RECUPERAÇÃO DE ARQUIVOS 
E DE PASTAS; CÓPIAS DE SEGURANÇA/BACKUP, USO 

DOS RECURSOS

WINDOWS 7

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome 

“pasta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, 
armazenar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser do-
cumentos de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diver-
sos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima, temos quatro pastas e quatro ar-
quivos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organiza-

ção, vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos 
e atalhos.

- Arquivo é um item único que contém um determinado 
dado. Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (tex-
tos, fotos, vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

- Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determi-
nada pasta ou arquivo propriamente dito.

Área de trabalho do Windows 7
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Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em 

segundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vá-
rios tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + 
C”, estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos 

e pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Po-
demos executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, 
criar pastas, criar atalhos etc.

Uso dos menus

Programas e aplicativos
- Media Player
- Media Center
- Limpeza de disco
- Desfragmentador de disco
- Os jogos do Windows.
- Ferramenta de captura
- Backup e Restore

Interação com o conjunto de aplicativos
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para 

entendermos melhor as funções categorizadas.

Facilidades

O Windows possui um recurso muito interessante que é o 
Capturador de Tela , simplesmente podemos, com o mouse, re-
cortar a parte desejada e colar em outro lugar.

Música e Vídeo
Temos o Media Player como player nativo para ouvir músicas 

e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma excelente ex-
periência de entretenimento, nele pode-se administrar bibliote-
cas de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar CDs, 
criar playlists e etc., isso também é válido para o media center.

Ferramentas do sistema
- A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o 

próprio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simples-
mente confirmar sua exclusão.
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PROCEDIMENTOS DE ENFERMAGEM: 
VERIFICAÇÃO DE SINAIS VITAIS, OXIGENOTERAPIA, 
AEROSSOLTERAPIA E CURATIVOS; ADMINISTRAÇÃO 
DE MEDICAMENTOS; COLETA DE MATERIAIS PARA 

EXAMES

VERIFICAÇÃO DE SINAIS VITAIS
A verificação dos sinais vitais (SSVV) é considerada como 

um importante indicador das funções vitais do organismo e se 
constitui uma prioridade para os cuidados de Enfermagem no 
atendimento ao enfermo. Em virtude de sua relevância, são refe-
ridos como sinais de vida a frequência respiratória, a frequência 
cardíaca, a pressão arterial, a temperatura e a dor, que indicam a 
eficácia de funções primordiais ao equilíbrio orgânico1.

Dessa forma, discutem-se conceitos básicos, valores de refe-
rência, fatores que alteram a temperatura (T), pulso (P), respira-
ção (R), pressão arterial (PA), considerações sobre a dor e princí-
pios concernentes às intervenções de Enfermagem relacionadas 
aos sinais vitais.

Conceitualmente os sinais vitais são mensurações/medidas 
obtidas pelos profissionais da Enfermagem, considerados indica 
dores das funções vitais do organismo. Regulados por mecanis-
mos complexos como os neurológicos, recebem influências tam-
bém do sistema endócrino, das emoções e do ambiente.

A verificação de sinais vitais constitui uma medida rápida 
e eficiente de monitorização das condições do enfermo, como 
também permite a identificação de problemas e avalia resultados 
de intervenções realizadas diante de alterações ocorridas. A valo-
rização das anotações de tais aferições, que devem ser registra-
das em impressos próprios ou através de gráficos, permite uma 
avaliação objetiva do estado geral de saúde.

Devem ser registrados de maneira precisa e clara em inter-
valos de tempo determinados, de acordo com a condição clínica 
apresentada. O técnico em Enfermagem deve estar habilitado 
para aferir adequadamente os sinais vitais, comunicar os acha-
dos e instituir ações conforme a necessidade encontrada.

Os cuidados para intervir nas alterações dos sinais vitais de-
pendem da intensidade das alterações e do estado geral de saú-
de, indicando as prioridades dos cuidados de Enfermagem. Por 
se tratar de um momento que gera certa medida de ansiedade 
e tensão, durante sua aferição, existe a necessidade do estabele-
cimento de relacionamento interpessoal no qual a comunicação, 
além de fazer parte do procedimento em si, passa a ser instru-
mento de interação, gerador de confiança entre pessoa cuidada 
e profissional. Uma vez firmado, o sentimento de confiança legi-
tima essa relação.

O momento da verificação dos sinais vitais, como tantos ou-
tros, necessita da aplicação dos princípios éticos e conhecimen-
tos técnico e científico por parte do profissional. São vários os 

1 Semiotécnica em enfermagem [recurso eletrônico] / organizado-
res: Cleide Oliveira Gomes [et al.]. – Natal, RN: EDUFRN, 2018.

momentos nos quais a verificação dos sinais vitais se faz neces-
sária, entre esses se destacam: admissão, alta e transferência; 
antes de procedimentos que possam ou não os alterar; antes, 
durante e após procedimentos invasivos; de acordo com a rotina 
de cada instituição de saúde.

O material e o método utilizado deverão ser selecionados 
de acordo com as condições e características clínicas da pessoa 
assistida. Geralmente, são utilizados os seguintes materiais: ban-
deja, termômetro, esfigmomanômetro ou tensiômetro e este-
toscópio; relógio de pulso com ponteiro de segundos, bolas de 
algodão e álcool 70%.

Material necessário para verificação de sinais vitais

2

Temperatura
A temperatura corporal representa o equilíbrio entre o calor 

produzido e as perdas de calor. Entende-se que os responsáveis 
pela produção de calor são o metabolismo e a atividade muscu-
lar, assim como as perdas estão relacionadas com as eliminações 
corporais que acontecem por meio dos pulmões e pele, princi-
palmente o suor.

Um padrão estável de temperatura promove o funciona-
mento adequado das células, tecidos e órgãos. Alterações no pa-
drão geralmente sinalizam o início de enfermidades.

A temperatura pode ser medida com vários tipos de termô-
metros, como os de mercúrio, eletrônico ou digital, químico (fitas 
adesivas descartáveis para utilização na pele), timpânico, e atu-
almente, para pacientes de alta complexidade, são utilizados os 
dispositivos para monitoramento automático que fazem a leitura 
de todos os parâmetros de sinais vitais.

2 https://repositorio.ufrn.br/bitstream/123456789/25862/1/Semio-
t%C3%A9cnica%20em%20Enfermagem.pdf
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Termômetro Timpânico

Termômetro clínico

Termômetro digital

As temperaturas em adultos oscilam normalmente entre:
• temperatura oral/bucal, 36,3ºC a 37,4ºC (temperatura su-

perficial);
• temperatura retal, 37°C a 38°C;
• temperatura axilar, 35,8ºC a 37ºC (temperatura superfi-

cial);
• temperatura timpânica, a leitura é em média de 37,5ºC.

Existem outras temperaturas centrais verificadas por meio 
de instrumentos apropriados, como a esofagiana, da bexiga uri-
nária e da artéria pulmonar.

Variações de temperatura
Há variações de temperatura em todo ciclo vital, ou seja, 

em crianças, adultos, gestantes e idosos. A temperatura normal 
é mais alta nos recém-nascidos, sendo mais baixa em pessoas 
idosas.

As mulheres apresentam temperaturas normalmente mais 
altas do que os homens, especialmente durante a ovulação. Exis-
tem ainda fatores que afetam a temperatura, incluindo condição 
emocional e ambiente.

A temperatura oscila normalmente de acordo com a ativida-
de e o repouso. As leituras mais baixas ocorrem tipicamente en-
tre 4 e 5 horas da manhã, as mais altas entre 16 e 20 horas. Emo-
ções elevam a temperatura, e os estados depressivos a reduzem.

Um ambiente externo quente pode elevar a temperatura, 
enquanto um ambiente frio pode reduzi-la. A hipotermia pode 
ocorrer em função de fatores externos, como reação a ambientes 
frios, e também situações internas como o choque hipovolêmico 
e choque séptico.

A elevação da temperatura corporal é um dos fenômenos 
mais típicos das doenças infecciosas. Os mecanismos que regu-
lam a temperatura do corpo são bastante complexos e, em geral, 
a febre surge como uma resposta desses mecanismos à presença 
de certas substâncias (chamadas pirógenos) liberadas pelas bac-
térias ou pelos tecidos do hospedeiro.

A temperatura retal é normalmente 0,5ºC mais alta do que 
a oral, já a T axilar é normalmente 0,5ºC mais baixa do que a T 
oral. A temperatura axilar é considerada a menos precisa, porém 
a mais verificada na nossa realidade.

Já a temperatura timpânica, verificada por meio da inserção 
de uma sonda na membrana timpânica, é a mais próxima da tem-
peratura central. Existem autores que diferenciam hipertermia 
de febre.

A hipertermia é a condição na qual o corpo está incapacitado 
de promover a perda de calor ou reduzir sua produção, e a febre 
se trata de uma mudança ascendente no parâmetro da tempera-
tura na vigência de uma condição patológica. Afirma-se que, na 
presença de pirogênios (bactéria e/ou vírus), o hipotálamo reage 
aumentando a temperatura, e o corpo responde produzindo e 
conservando calor.

Os parâmetros para a temperatura axilar são:
→ normotermia (35,8ºC a 37ºC);
→ febrícula (>37ºC a 37,5ºC);
→ febre ou hipertermia (37,5°C), que se classifica de acordo 

com a tabela abaixo.

Hipotermia é considerada a temperatura abaixo dos valores 
considerados normais. Pode ser classificada como:

→ hipotermia leve, 34ºC a 36ºC;
→ hipotermia moderada, 30ºC a 34ºC;
→ hipotermia grave, abaixo de 30ºC.

Classificação de Febre ou Hipertermia

CONTÍNUA Temperatura mantida elevada, com pou-
cas oscilações;

INTERMITENTE Alterna regularmente, períodos de hiper-
termia e padrões de normotermia;

REMITENTE Oscilação de temperatura em vários 
graus, sem períodos de normotermia;

RECRUDENTE 
OU RECORRENTE

Retorno da hipertermia após um período 
de normalidade.
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As intervenções de Enfermagem objetivam o retorno da 
temperatura para seus valores considerados fisiológicos. Na hi-
pertermia, aumentar a perda de calor ou diminuir a produção de 
calor prevenindo complicações.

A ação imprescindível é baixar a temperatura corporal. Para 
isso, o técnico em Enfermagem pode implementar algumas 
ações, elencadas a seguir.

É importante estar atento para algumas medidas a serem 
adotadas e orientações a serem realizadas, com o propósito de 
facilitar o retorno da temperatura aos seus parâmetros conside-
rados fisiológicos, quais sejam: orientar o repouso, orientar ou 
fazer a retirada de cobertores, sugerindo o uso de roupas leves e 
confortáveis; oferecer líquidos orais em abundância, se não exis-
tir contraindicações, como nos casos de insuficiência renal e/ou 
cardíaca; aplicar compressas ou banhos mornos; promover am-
biente arejado, confortável e silencioso; administrar antipiréticos 
conforme prescrição médica.

Para as situações de hipotermia as recomendações incluem: 
remover roupas molhadas ou úmidas; envolver o cliente em co-
bertores; oferecer líquidos aquecidos, orais e parenterais, se não 
houver contraindicação; e aplicar bolsa de água morna nos pés e 
manter o ambiente aquecido.

Todas as intervenções de Enfermagem devem ser observa-
das para identificar a eficácia das terapias implementadas, se a 
temperatura normalizou e o cliente se sente mais confortável.

Procedimento: Aferição da temperatura
A verificação da temperatura corresponde a seguinte sequ-

ência:
• Lavar as mãos;
• Explicar o procedimento;
• Segurar o termômetro pela extremidade oposta ao bulbo e 

limpar com algodão umedecido em álcool 70%, ou água e sabão;
• Enxugar a axila do cliente; colocar o bulbo em contato com 

a pele da axila; posicionar o braço sobre o peito com a mão dire-
cionada para o braço oposto;

• Acionar a tecla que inicia o funcionamento do termôme-
tro, e deixá-lo posicionado até que o sinal sonoro dispare, indi-
cando o término da leitura;

• Proceder a leitura, segurando pela ponta oposta ao bulbo, 
em posição horizontal;

• Limpar o termômetro com algodão embebido em álcool a 
70%, segurando pela extremidade oposta ao bulbo;

• Registrar a temperatura verificada em impresso apropria-
do.

Pulso
O pulso se reflete por meio do batimento de uma artéria, 

sentido acima de uma saliência óssea. A expansão do vaso perce-
bida pelo toque se deve à distensão da parede da artéria origina-
da pela saída do sangue do ventrículo esquerdo (VE) para a aorta 
e sua consequente transmissão às artérias periféricas.

Essa onda de ocorrência repetida, chamada pulso, pode ser 
sentida pelo tato em locais do corpo onde artérias passam so-
bre ossos ou tecidos de consistência firme. Em adultos e crianças 
acima de três anos, a artéria radial na região interna do punho 
representa o local mais comum de palpação por ser facilmente 
acessível, uma vez que a artéria pode ser rapidamente compri-
mida contra o rádio, seguindo o alinhamento do dedo polegar.

Nos bebês e nas crianças com menos de três anos, deve ser 
utilizado um estetoscópio para auscultar o coração, e não a pal-
pação de um pulso. Devido à ausculta ser feita no ápice do cora-
ção, é denominado pulso apical.

A tomada do pulso envolve a determinação da frequência 
(número de pulsações por minuto), ritmo (padrão ou regulari-
dade das pulsações), amplitude/força (grau de enchimento da 
artéria, podendo ser cheio/forte, fino/fraco). A tensão ou dure-
za (elasticidade) refere-se à compressão progressiva da artéria 
necessária para sua obliteração, podendo ser designado “mole”, 
“duro” ou de tensão mediana.

Em algumas situações, a frequência cardíaca altera-se para 
mais ou para menos. Assim, existem variações de pulso relati-
vas à idade nas diversas condições fisiológicas como sexo, sono 
e repouso, atividade física, dor, emoções (raiva, medo, surpresa, 
alegria), refeições, gravidez e ciclo circadiano.

Em pessoas magras a frequência do pulso tende a ser mais 
lenta. O aumento da temperatura corporal, a queda da pressão 
arterial, aplicações prolongadas de calor também provocam alte-
rações no pulso.

O uso de medicamentos, como também condições patológi-
cas, podem interferir decisivamente nas características do pulso. 
Em adultos, a frequência fisiológica do pulso varia de 60 a 100 
batimentos por minuto. Nos demais ciclos de vida, as variações 
são decrescentes:

Frequência fisiológica do pulso em diferentes ciclos de vida

IDADE FREQUÊNCIA CARDÍACA

Lactentes 120 - 160 bpm/min

Crianças até três anos 90 - 140 bpm/min

Pré - Escolares 80 - 110 bpm/min

Escolares 75 - 100 bpm/min

Adolescentes 60 - 90 bpm/min

Adulto 60 - 100 bpm/min

O ritmo ou regularidade do pulso diz respeito à ritmicidade 
do trabalho de bombeamento das câmaras cardíacas, podendo 
ser: forte e regular (rítmico), indicando batimentos regulares 
com boa força em cada batimento; fraco e regular (rítmico), in-
dicando batimentos regulares com uma força precária em cada 
batimento; irregular (arrítmico), batimentos sem regularidade 
(intervalos de tempo diferentes entre uma e outra batida).

A amplitude do pulso traduz o grau de enchimento da artéria 
(relativo ao volume de sangue ejetado do ventrículo esquerdo 
na sístole e o remanescente na diástole), que pode ser cheio/
forte ou fraco/filiforme, percebido em forma de onda durante a 
palpação da artéria, encontrando-se os seguintes tipos de onda: 
taquicárdico, pulso rápido acima de 100bpm (adultos); bradicár-
dico, pulso lento abaixo de 60bpm (adultos); dicrótico, impressão 
de dois batimentos; e filiforme, de pequena amplitude e mole.

Os locais (artérias) para a verificação do pulso são: temporal, 
carotídeo, braquial, radial (mais utilizado), ulnar, femoral, poplí-
teo, tibial posterior e pedioso. Ao identificar alterações no pulso, 
o técnico em Enfermagem deve comparar a frequência encontra-
da na tomada do pulso periférico com a do pulso apical, comuni-
cando e registrando a discrepância, quando houver.
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Associar alterações com os dados obtidos na pressão arte-
rial, respiração e temperatura, além de verificar a ocorrência de 
dor, ansiedade e atividade física recente. Identificar também pos-
sível uso de medicamentos que possam alterar o pulso, como os 
digitálicos e betabloqueadores, entre outros.

Locais para verificação do pulso

Técnica de verificação do pulso

Nas alterações dos valores fisiológicos para o pulso, as inter-
venções de Enfermagem consistem na observação estreita dos 
parâmetros apresentados pelo paciente e administração de me-
dicamentos conforme prescrição médica.

Procedimento: Aferição do pulso
A verificação do pulso corresponde à seguinte sequência: 
• Localizar a artéria (radial, femoral ou carótida) e realizar 

compressão moderada com as pontas dos dedos indicador e mé-
dio;

• Contar as pulsações durante um minuto;
• Analisar as características: elasticidade, frequência, ritmo, 

amplitude, tensão, comparando com o lado homólogo;
• Registrar a frequência da pulsação verificada.

Respiração
A respiração constitui o mecanismo pelo qual o organismo 

realiza a troca de gases (oxigênio e dióxido de carbono) entre o 
meio ambiente e o sangue; e entre o sangue e as células do cor-
po.

É controlada pelo centro respiratório, localizado na região 
lateral do bulbo (tronco cerebral), envolvendo três ciclos: venti-
lação, movimento de gases para dentro (inspiração ou inalação) 
e fora (expiração ou exalação) dos pulmões; difusão, troca de 
oxigênio e dióxido de carbono entre os alvéolos e as hemácias; 
perfusão, distribuição de oxigênio das hemácias para os tecidos 
e captação do gás carbônico dos tecidos para eliminação por in-
termédio dos pulmões.

Destaca-se ainda que, na verdade, o primeiro ciclo é o am-
biental, visto que o humano é incapaz de realizar o processo de 
fotossíntese.

Alguns fatores fisiológicos, como exercício físico, ansiedade 
e posição corporal, interferem nesse processo. Os patológicos 
como lesão neurológica, dor aguda, entre outros alteram o pa-
drão respiratório.

É importante a observação quanto ao uso de determinados 
medicamentos como os analgésicos, broncodilatadores e narcó-
ticos, que diminuem a frequência respiratória, e as anfetaminas, 
que aumentam a frequência e profundidade. E também, obser-
var e registrar as características do ritmo respiratório, frequência 
respiratória, bem como a amplitude no movimento respiratório.

A frequência fisiológica da respiração se caracteriza pela en-
trada (inspiração) e saída (expiração) de ar nos pulmões, com-
pondo um ciclo respiratório. Em adultos a frequência respiratória 
varia entre 16 a 20 incursões respiratórias por minuto.

Nos demais ciclos da vida as variações são decrescentes, 
conforme descrita no quadro a seguir:

Frequência fisiológica da respiração em diferentes ciclos de 
vida

IDADE FREQUÊNCIA 
RESPIRATÓRIA

Lactentes 30 - 40 irpm

Pré - Escolares 25 - 32 irpm

Escolares 20 - 35 irpm

Adulto 16 - 20 rpm

A terminologia adotada pelos principais autores, para as al-
terações do padrão respiratório é a seguinte: eupneia, respiração 
normal; taquipneia, frequência respiratória acima do normal; 
bradpneia, frequência respiratória abaixo do normal; ortopneia, 
respiração facilitada em posição sentada; e apneia, parada respi-
ratória ou ausência de incursões respiratórias.

Em condições normais, observam-se dois movimentos para 
o padrão respiratório: costal superior, observada principalmente 
no sexo feminino, com movimentos na parte superior do tórax; 
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